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ÁGUA NN QUINTÃ HITLER 
DO LOUREIRO O PIOR DOS MA LES O exército russo, segundo os 

Nproximam se as diss quentes seus comunicados procura peisise 
Cunque a hou estueseta qu dila: + RE |tentemente O apo de Adélio ' sa dg us - 
faviz da povoação de Quinta do | a fi: A e 7 Hide b , as Fria s de Berlim, não 
Lewreico da vosca frôguesia Todo: êste estado desman- fiança c duma vingança, para senão o presente e passa tôda nereditandesque êle tivesse sido 
comotem acontecido nos últimos telado em que o mundo se en- satisfazer maus instintos, la vida a dispôr o seu bem-es- ad : Pe sau Guseniibitiça 4 14 à a Ma 4 e: : , j :. z e sin f dus os cesvóm- anos e está já sucedendo. contra, advém do mau priicí= O sentimento do egoísmo” tar material; Pensa sómno gozo o E é Mus Rae Mn 

O aiartício para os habitantes pio em que o. indivíduo põe nasce, a maior páite das vezes, do momento em que se acl; feitas buscas-hos subten-d cvs é 
da Quinta nvizinha-se, sem que as. coisas e trata exelusiva- da fraqueza ou da imperfeição [ollha-se como a mais Impor- en outios esconde jog) sendo 
as providências tião passem (e mente dos seus interêsses, da nossa organizição. Se a tante criatura, e a ndo prefere iultutiieros todusésses abalos, iupies prommescas cv > : 4 ' E a ia ti due trabalhã Re + Cada qual tratw de'si, cuida de bel prazer podessemos supri-ja sua. insuportável. individua- Que trabalhão... “Estndou-se O problema, chji 

   

   
   
   

     

   
    

    
   
    

   
   
    

    

   
    

      
    

   
    

     

    

    

   
   
    

   

    

  

E rsctaçab e pondo do hinos si mesmo e só para si arreba- mir em qualquer indivíduo mn lidade, .. 5 
unticiou-ce há.cêrca de cum «uv liha sem olhar de frente para ou dois sentidos, e diminuir Que lhe importa o sofri, CAMPOS DE 

que as obras começavam breve. O bem comum, “lhe assim as faculdades que mento otra desgraça que gal-. CONCENTRAÇÃO 
mente —e, afinal, tado como dan |O mundo perdeu-se: por lhe facilitam o trato com os ou- ga fronteiras para aniquilar Rin a ae 
sp-— ê ê je e ed é $ : V 1º e 88048 | Giarias tes; — canaliz ção cheia de em que perdeu os sentimentos de tros homens, aumentariamos povos, ow assalta lares patas is SER EA OUR tulho, putica água e a pouca | - . 3 . as ' á GL fa é a mente têem visitado a exposição don: que chegi do eh dúriz deve Solidariedade e de humanidade, o amôr exclusivo desi próprio. exterminar famílias? de fotografias nu inbanxda dos, 

se) imprópria para o consumo, ! O homem fez-se o maior E o egoísmo a principaldas Com que - indiferença “o E. U. da América, em Lisboa, 
Coutinuimos a pedir: provi- futmige do homem. Vive assa- nossas paixô :s pessoais: é uma egoísmo assiste ao espectáculo SU que são revelados os hair 

denciaslE já não é pouco, .. thado, no meio duna descon- doença. desgraçadamente co- de miséria dos escravos que, Sae ne RrANGn va a nos omnie du : mtinissina, que ofende muitas se estiolam nos campos a Er A E e SERRAGEM ERA 
E ” Tite PGR CO] interêsses sociais e guer q enxada que o sol beija, Coisa hormsosa — o que vi. 

que se tem manifestado por para sangrara terra produtora | mas... ; 

CEASA ATE, PO CÃO! diversas thaneiras em tôdas as do pão nosso de cada dia! A propósito dessa tragédia, al cmd dios * énvcas da civilização, Ei Ra “ [Que já corre mundo nosicinemas, ppe: Gac esp Com que nidilerença, POIS, iruiscrevemim. do aDiária de 
' E AT E E | Aina que o sentimento dovk tratado o obreiro que ger- Nolíei;se êste bagadinho que o 

Após quási seis anos duma o contráste do que se passa lá egoísmo seja parte da natureza ninja n riqueza da comunidade! seu conespondente em Londres 
luta hedionda, frabrícida, duma fóra com a simplicidade e mo- humana, converte-se, cóntido, lhe enviou: 
clucina medonha, duma guer déstia com que Salazar traba- em odioso “vício, se não se 
Ta sem igual, que arrasou, por lha e dirige os destinos dum eotitéim em justos limites. Por 
completo, cidades, vilas e al- grande Império, temos, forçosa- |SSO assentou sec en QHencon- 
deias que atida ontem eram o mente, de acreditar que Por- Vinha esconder; êste: principal 
orgulho duma nação, o espê- tugal tem ainda hoje alguém, Ihotor-da nossa “conservação 
lho duma Pálris; que destruiu que, embora silenciosamente Com todo o cuidado, COMO, 
milhares de lares, atirou para e alheio a manifestações de UMA imperteição vergonhosa, . 
a morte milhões de sêrs e qualquer natureza, olha por êle Que niuguém confessa, da 
erou uma Europa faminta, como deve ser. mesmo modo squessmia et 
caótica, desmantelada, eis que; Quási tudo no mundo é confessa que-sept avaro, 
nos chega o grito da Vilóriae ruína e destruição. Perderam- EM, pottanto, SE Ista od 
com êle os primeiros alvôres se qltási todos os maiores va- ente essencialifeute anti social; 
duma paz justamente desejada Jores do Universo, caiu varada eg ESSO da organização crêr avalguns filósofos que O ora pic por todos. [pelas balas a mocidade de vá.) Sica; escravo. que nenhuma so pessoal era o único! á 

Quanta lágrima, quanta tra-írios países, a pobre humanida- lei reconhece, salvo a que lhe motor das acções dos homens, «ANTÓNIOS DE PORTUGAL» 
gédia, quanta miséria, quanta de sofre, enlutada, o sew cal | !Npóem as próprias: necesst. 

  

  

  

  

  

E” deprimente-a ganância Pa E Fauna pi «As sensacionais revelações sôbre “os que tomou conta dó balcão, campos de concentração [zera vibtar 
do celeiro e da oficina, porque mis inteús mente o o Ioudeiia do 

i £ ue as pr nem com as mais sevéras mes “Tio » 
ditas de repressão se asstista perna 

acto Sp f ou tectt | , b segundos depois de terminar, reino ma 
Há vcasiões em queo egots- o um silêncio pesido em que se arli- 

USERS a 4 A vinbieva um profitudo sentimento de ior- 
HO, apegando-se a tóda a tor. ivo reacenderense as Jures, vi 
gente, corrompe de golpe o que havia. lágrimas em muitos chros. 

z E E E is Ra pevo, que stu com os, dentes. 
género humano: caracte Fiza dos à de trulsar da cum capitid, tem 
isto a decadência das socie- para às sofrimentos ailicios nm scinti- 
dades mento de piedade, que não ques para si.» aces. 

Tal egoísmo foi quem fez Tanta crueldade a maldita 
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E j E rd A be «:, jdades. Não vê adiante de ei AC, | Encontra-se em Organização su dôr, quanta geida perdida que vário, expia o seu martíio.| E à E Lgrapo onomástico «wAntónios de tão necessária era, nos apresen- Das suas feridas, das suas cha- : Portugal», cum a Secção femini- 
ta o seu balanço fatídico. Essa gas, dificeis de cicalrizar, só na a Antóriasr. z 

uerra, essa hecatni sem! : : e prejuí io É . ; Tôdascas inscrições podem ser guerra, essa hecatomibe sem! brotim males e prejuízos. Dir | «OS 15 PATRÍCIOS» OCR | rei dê Fi E Ega 
precedentes, que tanto imal .seja gm novo dilúvio que Registimos com prazer os no- faro 95 Listica, — Encontinco 
trouxe ao mundo, terminon. abalou a terra. | Na sua séde, ao) Largo dos mes das nossos conteriâncos BRO aber to culo -CONCUITO pata O em Até quando? Ninguém o sabe.; A maz sorém surriv Soa Trigueiros, 17, em Lisboa, feste- | Foaguim Sagres de Azevedo É hier o ne beco ds Seujntes a a á paaf USAR PEA jou solenemente no mês pretéri. | António Redri ciacasie ço | Rr UR ee da ACeuinica Têm a palavrasos homens. hora do! cessar Togo “hos EN GD liver di o | António Rodrigues dus Santos, ! condições: prjectos feitos em 
Felizes os que mela não partil. pinos 8 Susi JO sem DOES O BUD por fazerem pinto VOS O ada Chi ConinA ide ntors : E do Pártt- campos lunacentos e revolvi- «Os 15 Paéríciosu, cuja obra de Potrfeioso, aquem enviamos as ELAS noi 
ciparam directamente e tive-| tos da batalha. E'o montento porend em tda PULCOS ANOS nossas suiidações e desejamos 15 ferniuntodia 15 de Mio O fúri 
Tum eorageêm para se conser- qu redenção «do velho conti. dlitia já uma cruzada altruista, majores prosperidades para pros- será compósto por siguns protes- 

Naa das Belas Artes. 

  

      

  

: ira a Distuibuiu bódo a 70 pobres e! it ni pars varem longe da fogueira. nente europeu. Que êle faça! po di pooo qa dannntss seguirem o seu benemérito pro 
Portucal, foi um. dos póu- É sfereceu um jantar a 35 crianças, |grama. oa a POU- desaparecer para sempre qual, tendo assistido à êsse simpático | 

a E RA E “8 quer indício de loucura, neto o nosso amigosr. Eugénio (E 
sistiram à derrocada. Deve-s - ga asi ; ale 
a sua afity le FR ue lo a Penn tds ii io pop A app É Í é f acta E / Les q o utlia 

O Rara OE; ique os homens se lembrem de ne RA ERA So re AS início das hostilidades, a um 1. E x 4 [pronunciou arguinras palavras só 
homem que, permanentemen [vet que à face de Deus, todos bre a existência do grupo. 

! jane E oe TD a 
te, de noite e dia, viver ágar. | SÃO irmãos. Para quê, final-|. ainda crealizou outras festus 
Elia ta estao o mente, tanto mal, quando tan-| dedicadas aos seus associados, as ado a secretária d - 
queno gabinête. Quando nós,| todeútilede bom háa fazer?... | quis, revestidas de alegria e ani- 

portugueses, quizermos fazer”> Um caciense alfucinha. de sulidariedade e bom convívio 

LR) 
ta 

Mário Diem: res 
ADVOGADO 

       

  

PARECE ANEDOTA 
Um clirfe destamílio: 
— De div para dia encarecem 

mais as coisas, tudo custa tum 
Mudou o escritório para a dinheirão! 

—Não o creia, vizinho. Leia 1 E es | BOLO O 
Ron daseiçiiias, ceBia) êste jornal e verá que em Lisboa 

Telef. 21429 — LISBOA É-por vinte centavos, deram num 
É pobre homem doze facadas, 

  

        
  

mação, marcaram como incentivo 

RO 

 



A gratidão nacional 
em Fátima 

Ressoam ainda os ciamores do 
regozijo pelo fim da guerta na 
Europa. É bem humana a onda 
de alegria que domina os homens 
nos festejos da trégua. Não so- 
mos nem poderíamos ser estra- 
nhos a tais sentimentos. Se não 
temos que limentar grandes des 
truições e mortes na comunidade 
portuguesa, mais sincera e hu- 
mana será a nossa satisfação por 
isso que a não deminui senão a 
comunhão nas desventuras que 
atingiram povos com quem par- 
tilhamos através de uma tradício- 
nal amizade o ideal comum da 
civilização e do bem da Humani- 
dade. Mas essa feliz circunstân- 
cia cris-nos obrigações especiais. 
Vivemos em paz, rodeados de 
guerra. 

Hje, que os engenhos des- 
truídores cessaram na Europa a 
sua diabólica obra de morte, sen- 
timos a protecção divina prome- 
tida «na prudência dos timonei- 
ros da Naçãom, na sagacidade e 
equilíbrio, com que regeram os 
negócios nacionais, no bom ter- 
mo a que conduziram, com «o 
patrocínio miraculoso de Nossa 
Senhora de Fátima», O Covêrno 
do Pais. | 

A consciência cristã da Nação 
sente que, nestes cinco anos de 
incêndio, pairou sôbre o povo 
português o manto acolhedor da 
Pauroeira da Terra de Santa Ma- 
ria. As possibilidades infinitas da 
sua protecção miraculosa, vemo-| 
“las no sossêgo em que vivemos, 
ma paz em que trabalhámos e na 
acertada conduta dos dirigentes 
da Nação que humanamente con- 
dicionaram q patrocínio divino. 

De todos os recantos de Por- 
tugal, com sacrifícios que são 
alegrias íntimas, acorreram à Co- 
va da Iria milhares e milhares de 
portugueses —delegados de quan- 
tos ficámos —no agradecimento 
fervoroso à Mai de Deus pela 
Paz tão penhoradamente conce- 
dida à Nação. | 

As preces e os cânticos foram, 
êste ano de louvor e gratidão de: 
quantas almas acompanharam 
com seus rogos à Virgem de Fá- 
tima, o estórço divinamente pro- 
tegido, dus Governantes do País, ! 
para que a destruigão e a morte! 
nos não tocassem, Secundando O 
apélo do Episcopado, o povo 
português foi a Fátima agradecer 
em hossanas de ação de graças 
a dádiva da Paz - 
pura. 

  

dom de alegria 

* , 

Estavamos em Aveiro, no dia: 
14, propuzemo nos passear o! 
Rocio, o Parque, a Avenida, | 
enfim, a cidade, que estava sendo 
acolhedora de dezenas de campio- 
netes que regressavam da Cuva 
da lria repletas de povo de tôdas 
as putes do pifs e que aqui se 
espalhavam para admirar Aveiro 
e saborear os seus firneis, 

Foi-nos grato, conselador e até 
comovedor, ouvir dezenas de 
bôcas de romeiros entoarem o 
religioso cântico da Avé-A aria. 

  

Livrete de gazolina 
Perdeu-se o livrete de consu- 

mo pertencente à moto nº LI- 
-30-11. Pede-se a quem o en- 
controu o favor de o entregar 
nesta redacção. (33) 

  

A's noivas 

  

Desejum um ramo confeccionado 
com fino gosto? Dirijim-se ao 
«Horto Engueirense», de 

José Ferreira da Silva 
Telet, P. Público—ESGUEIRA 

  

Padaria 
Trespassa-se em Ceira—Coim- 

bra, cosendo 29 sacas mensais. 
Trata o proprietário, Raúl Se- 

verino da Fonseca — Padaria — 

“Uipografia onde mandara 

«Papagaios Jazz» e o de 

ECOS DE--CANCTA 

UM POUCO DE TUDO PARA TODOS 

  

Secção quiuzenária por José da Silva Nunes 

O CÚMULO DO «VIGÁRIO» 
«Os jornais de Nova York publicam a 

notícia de ter sido prêso um indivíduo | 
que teve a esperteza de montar um ren-/ 
doso negócio de venda de senhas de ra-; 
cionamento falsas, no mercado negro, 
onde eram adquiridas por consuiiidores 
menos honestos, É 

Uim dia, porém, chegou em que foi 
também burlado por tm dos comprado- 
res que lhe pagou as senhas de raciona- 
mento com notas falsas, segundo aecla- 
rou na Pilicin. 

O outro oportunista fui prêso acusado 
de ter pago com dinheiro falso à própria 

imprimir as 
notas falsas». 

“ 

A DÚVIDA DE BARTRINA: 
Se ao ser leliz creio sê-lo 
Passo a sofrer nêsse estado, 
Porque me faz desgraçado 
Só o mêdo de perdê-lo, 
Se sou feliz sem sabê-lo, 
Como não sei, não O sum. 
Nesta incerteza assim vou, 
Mas feliz nunca mais serei, 
Porque se o sou, uão O sei, 
Eseo sei, já não o sou. 

a 

TALVEZ NÃO SAIBA... 

—que na China, ao contrário de cá, é 
um acto de delicadeza, dizer a alguém 
que parece mais velho. 

—que os alfinetes foram inventados 
em Inglaterra, há cêrca de 360 anos, 
que lá 30.000 espécies de insectos 

que voam: 600 espécies de mamiteros; 00 
de peixes e 20.0L0 de passarinhos. | 

x 
PONTO FINAL | 

a j t 
Há tempos, apareceu num jornal ame- foi um ar que Ine den!'! 

ricano O seguinte anúncio: 
«Modo infalível para escrever sem tin-, 

ta nem papel, , 
Envia-se explicação, a quem pedir, re- 

metendo um dolar» 
Ora o anúncio provocou interêsse ge-, 

ral e aos investigadores foi dada a ses 
guinte resposta: 

«Escreva a lápis». 

a 

BESTA 

Nada mais dificil que insultar alguém 
que nos fez uma canalhice. Na nossa 

? temos os deveres da hospitalidade. 
a dele? seria o cúmnio da selva- 

geria. Na ru? fariamos escandalo pú- 
bilico. Não há dúvida: é preciso arranjar 
um aposento próprio, arrendado para 
êsse lim... 

| 

  

   

«Bastos Guerra» 
” 

RETALHOS... 

Intristeço-me ao ver uma mulher cho- 
rar, sabendo mesmo, que chora por tudo 
e por nada. 

J.N.s. 
- 

UMA VERDADE . 

Em cada palmo de terra agricultada 
ergue-se mma fortaleza contra a fume. 

«Castelovidense»., 

  
| 

  
  
  

Bracinhas da cspital 

pelo Repórter Barrigudo 

  

  

Os gráficos apresentaram nas 
Belas Artes uma exposição de 
trabalhos dignos da arte negra. 
Pereorremo-la para a admirar e 
saímos dali com a esperança de 
gue, para o próximo ano, ver-se d 
coisa melhor, 

* 

Está para breve o alm>ço do 
grupo «Os 15 Amigos», do qual 
fazem parte os nossos amigos 
Angelo de Assunção e Jo.quim 
Cândido Franco 

Pelo que se diz, a ementa será 
de primeira ordem, po que não 
falta a confeccioná-la o «Doutor 
Tempéro», tão nosso conhecido. 

* 

Na rua do Limoeiro há um jó- 
vem padeiro que, quando lhe fa- 
lurm em alemão, barafusta que 
pareee ter diabo mui. 

Chumamos para o caso o nos- 
so amigo António Nogueira Pi- 
nho que, talvez, salve o pobre ra 
pazinho. 

x 

Epigramad «Feira da Ladra»: 
Vende roupa um esfa. rapado, 
Um careca pentes vende, 
Um cego vende lunetas. .. 
Esta feira quem a entende? 

RO 
Cluh Recreio Gaciense 
Para comemorar o dia da fes- 

ta do Espírito Santo, a direcção 
do Club Recreio Caciense pros j 
move dois grandiosas bailes hoje, ; 
dia 19 e âmanhã dia 20, pelas! 
23 horas. 

Abrilhanta o de hoje a inven- 
cível orquestra de S. Bernardo 

  

| 
i 

amanha a explendida orquestra 
de Travassô aPrimeiro de 
Dezembro Jazz». 

São dois festivais que estão 
despertando grande entusiasmo 
na mocidade caciense. 

  

Vassouraria Aveirense 
=== DE =— 

Quintino & Delfim 

Fábrica de vassouras e escovas 
de piassaba. Malas e artigos 

de viagem, etc. 

Avenida Bento de Moura, 30   Ceira — Coimbra. (10 2) 

, 

“DS NOSSOS FILHOS” 
A única revista para os pais 

, que se publica em Portugal 

    

| N.º 35 
SUMÁRIO 

Se nós quiséssemos!, Inocência, 
conto de Celeste Costa; Poesias, 

(de Maria da Bruma e de Maria 
Madalena Martel Patr íciv; A Am 
biência Familiar, pelo Prof. Dr. 
Serras e Silva; Conseithos da 
Avôzinha, A criança e os primei- 
ros livros, pela Dr.º* Elina Qui- 
marães; Diário da Mãi, Na Es- 
cola Primária, por Luís; À crian- 
gaea miopia, A Família eo 
Professor, Lição de costura, por 
Maria José Lucas; Futuras Es- 
pôsas, de Abada Charles Gri- 
maud; A beleza das nossas filhas, 
Redondo e o seit Orfanato, por 
Vina de Matos; Vianna da Motta 
Jala-nos da sga infância; A Ali 
mentação do bébé, pela Dr * Bran- 
ca Ruin:; Adaptar, substituir, 
por Adriana Rodrigues; O sonho 
da Avôzinha, peça intuntil da 
Dr. Virgínia Gersão; Conselhos 
de pedagogia, puericultura, ea- 
fermugem. etc; Colaboração das 
leitoras, Bordados, malhas e ren- 
das, Figurinos para as máis e 
para os filhos, Jogos, pass tem- 
pos, receitas de cozinha e de uti- 
lidade prática, etc, 

| 

  

Redacção e Administração: 

R. de Almeida e Sousa, 25-2,º-E, 

LISBOA 

Número avulso 5800 
Assinatura trimestral, despesas 
de cobrança incluídas, 13850. 

| 
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Ourivesaria Vilar 
Rua José Estêvão 
AVEIRO 

Ouro, Pratas, Rel 

  

Oculos e lentes para todos 
os graús, 

Oficina para reparações 
(Junto ao Quartel da Guarda Republicana) 

  

Adubos qnimicos e com- 
pontos, batata de semente 

e de consumo 

Vende aos melhores preços 

Arlindo Capela 
ANGEJA     AVEIRO — Telefone 277 Telef. 2 

Red é ; 
itambém informá lo de que, conti- 

REMODUES 
Us alo afo Gfo “o So “lo vio ais lo alo aja 

Assim mesmo 

Esgueira, quanto a matéria Mereceu me a melhor das aten- 
$ ' : ! , ED AS 

«progress.», é uma terra infeliz. ÇÕES à carta que 0 sr, José Gtn- 
Senão vejamos: de 1903 a 1906 7, Galves Teixeira, da Póvoa do 
teve uma banda de mú.ica; por. Pago, se dignou publ car no úl- 

burrice duus, vaidade deutros e fal.  titro número do «Ecos de Cactar, 
ta de homogeneidade de todos,.,. Já pela verdade que encerra, já 

pela justiça que clama e já pelo 
desassombro com 
assunto, 

que tata q Mais tarde e com um iutervalo 
de cinco «u seis anos,—s 1.º em e 
1915, a outra depois—leve duas Certamente, st. Teixeira, Eu 
tunas, qualquer delas, bem r;zuá- | também sou ficho dessa trêpuesia, 
veis; pois lambém foi outro ar Com o que muito me honro, e 
que lhes deu!!! Há puucos unos, Conheço a palmos, as necessida- 
Awérico Ramalho organizou cá na des da nossa terra, Cacia, já 
nterra dos Bicudosn um grupczi-| Quantas e quantas vezes o meu 
nho de basquetebol, que, à lima-|glito se levanta, precisa de que 
mente, estava muito rezável, dan- | Apareça alguém de acção, de ini. 
do que pensar aos melhores da Clativa, que seja activo, se mexa 
regiã.; era mesmo muito bom, ao |£ se dê ao cuidado de a levantar 
que eu ouvia dus entendidos, e aí da atonia de que parece nunca 
vai êle pelos are-!l! mais querer sair. E” triste, € Ta- 

Pobre terra de Esgueira e po mentável, que Jjámais alguma 
bre Américo Ramalho!,.., tem |Cuisa se É-ça pelo progresso duma 
paciência, e assiste ao esfranga-| tetra que merece melhor sorte, 
bar do sonho desportivo que tu Não é só o lugar da Póvoa, é 
criaste, que tantas canseiras e dó- a freguesia inteira que necessita 

de tudo que a coloque a par dou» res de cabêça le deu!!! 
MUS E tras muito menos importatites 

que se lêm desenvolvido imenso 
porque têm tido também quem 
muito trabalhe por elas. Não se 
pode nem deve contar só com 
as muitas ou nenhumas «disponi- 
bilidades da Junta de Frêpuesia. 
O que é preciso, além de tudo, é 
pedir, insistir, trabalhar, ter amôr 
ao torrão natal, haver iniciativa, 

O resto aparecerá depois. O 
povo da nossa terra que O ci 
uheço bem, está sempre bem dis- 
posto a concorrer com o sem au- 

xílio a qualquer coisa que se pre- 
tenda fazer em prol da frêguesia, 
E isso, afinal, é quási tudo. 

Alguém, que algo se interessa 
pelo novo aspecto da rua Dias 
Cainarim, em Esgueira, úitima 
mente arranjida e ca'ç da de no- 
vo, bem como o belo consérto fei- 
to na fonte que se acha va mesma 
rua, disse me há dias o seguintes! 

— Então, sr. Fulano! agora, que 
já lem arma ea fonte pt que 
tanto puguava, arranj idas, é moli- 
vo para se agradecer ão sr, dr. 
Alvaro Sampaio, presidente da 
nossa Câmara, êsses benefícios, 
Mas ao mesmo lempo, é precisa 

  
rúa correndo pela v lêia do lado 
da fonte uma água chóca e ensili- 
nada, proveniente de curtimento 
de uzeilônas, uma água fétida que 
não é nada boa nem para a s-úie, 
nem para o cimento das valétas e 
parêdes a par. ! 

Sugeriu a tal pessô:; Não seria 
conveniente os srs Preswlente da! 

mo us “ 

Câmara, e Delegado de Saúde, | Necrologia 
obrigirem os donos duma refina- 
ria de azeites e prepáro das azei | António Simões Carrêlo 
tonas da dita rua a arranjarem 
uma fóssa para recôlha das tais 
águas, e, quando êles o julgassem 
conveniente, a vazassem,,., mas 

em dornas ou pipas dali para fó- 
ra? Aqui fic» o alvitre, 

Um caciense alfacinha. 

  

“+ me   

  

Em Lisboa, na sua residência, 
rua Nova de S. Mamede, 85.9) 
faleceu no dia 9 do corrente O 
nosso estimado conterrâneo sr, 
António Simões Carrêlo, comer- 
ciante na capital, onde gozava de 
muitas simpatias, 

Natural de Cacia, 0 siiidoso 
extinto era casado cem a sr D. 
Miquelina Pereira Cariêlo; irmão 
do comerciante sr, Manuel Si- 
mões Carrêlo, e tio do sr, Anló. 
nio Simões Carrêlo, empregado 
de escritório. 

A sua morte foi bastante sens 
tida e o seu funeral, que se rea- 
lizou no dia 10, foi muito con 
corrido para o cemitério dos 
Prazeres, ficando depositado em 
jezigo de família, 

Sóbre a urna foram colocadas 
algumas corôõas e ramos de flôres 
Cum sentidas dedicatórias, 

Á família enlutida, apresenta 
a redacção do «Ecos de Cactan 
o seu cartão de pêsames, 

  

Mais uma derrota do grupo por- 
tuguês de-futebol, 

Decididamente (aqui nãe há der- 
rolismo, mas sim, bom-senst) os 
rortuguêses que praticam êsse 
despuito, (e que lenham de se ha- 
ver às mãos cem os espanhois) 
terão de ingressar numa universi- 
dade da especia'idade, ou, então, 
aprenderem a entrar em carapo, 
cum a certeza de gauharem—e 
íslo é o que me parece mais certo. ! 
Doutia forma andam sempre à 
espera de sapatos de defunto, 

Séca & Méca., 

  

Por concurso público, o Esta- 
do adquiriu nas proxinidades de 
Coimbra uma propriedade de 
61 hectares, denominada «Quinta 
da Conrariar, onde vai ser iis- 

talida a Colónia Agricola para 
Alienados, obra importante de 
assistência que faz parte do pro- 
blema hospitalar do País, 

Essa propriedade possui ex- 
celentes casas de habitação, celei- 
ros, adegas, currais e alfaias agrí- 
colas, e custou 700 contos, mas, 
com a cunstrução que está a 
efectuar-se, vai atingir mais 400 
milhões de escudos e poderão 
ali ser instalados conveniente- 
mente 500 doentes. 

Chamar-se-á «Hosnital Sobral 
Cids e já tomou posse a respee- 
tiva comissão instaladora, com- 
posta pelos srs: drs. Bissáia Bar- 
reto, Mário Granada Afonso e 
José Gomes Rios. 

  

Wilson Nunes Fontoura 
Pintor e estucador 

ANGEJA 
  

Encarrega-se de todos os ser- 
viços de pinturas c estucage.is, 
nos preços mais acessíveis. 

  

COMBÓIOS EM GACIA 

PARA O NORTE | PARA O SUL 
5,35 Correio 09,5 Correio 
6,30 Tramvei [11,03 Correio, tra- 

95 Efeito muei até Aveiro 
Maio Mercadorias! “jr Mercadorras, 
20,48 Correio, tra-| termina em Aveiro 

muei desde Aveiro 20,01 Mercadorras, 

21,54 Mercadorias, | lermina em Aveiro 
o ),58, tramuer, ter- ntre Aveiro e Ga (Esetasan AT hi Na nina em Aveiro 

    

  

  
   



  

EMOS DE CGACIA 

  

=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO | 
  

DE TABOEIRA 

Anos. —No din 10 completon 
24 nnos o nosso aniigo sr. Anló- 
io Maiques Nogueira, nesinanta 
dêsto semanário, 
—No nisemo dia LO a sr,? Deo- 

Hiuda da Silva Oliverra, comple- 
tou mais mm aniversário, aspôsa 

do sr, Cusimiro Simões Aidos, 
—Em 16, v jóvem Alvaro de 

Oliveira Games, completa 08 seus 
13 nniversários. 

— Completa no dia 17, o sen 
1.º aniversário o menino Manuel 
Pedro Nogueira Crespo, filho do 
sr. Joré Brilhante Crespo é de 
ema espôsa er.* Anroin Marques 
Nogueira. 
—No dia 21 osr. Jão dos 

Suntos Brazôto completa o seu 

  

55.º aniversário; e no mesmo din, 
sun filha Augustin fiz 24 anos. 
—No póximo din 24, compls- 

ta o seu 25.º suivereário natalício 
o nosso uimigo sr, José Maria 
Mwrques Carvalhal. 

Os nossos parabéua, 
Retirada, —Retitou-so para e 

Pôrto o «r. Abílio Marques No- 
gueirn, que so foi estabelecer com 
padaria à soviedade com seu cu- 
nbado sr. José Marques Guiomar, 

Estadas.— Vinda da capital, 
está agui n er,* G'ó ia Neves, es. 
pôs do sr. José Maria Marques 
Guiomar, industial de padaria 
naquela cidade. 

— De Arruda dos Vinhos, está 
cá a sr" D, Enila Nunes Lina, 
que se fez ncompanhar de ENA es- 

timada sobrinha menina D aman- 

  

  

  

Carteira Elegante 
ANOS 
  

No din 15 do corrente comple- 
tou 19 primaveras a menina Ma- 
ria Alice Fernandes Nina, filha 
do sr.-António Domingues Nina 
e de sur espôsa sr.* Glória Dias 
Fernandes, lavradores da Quisitã, 

—Festejon ontem o seu ani 
versário natalício o nosso velho 
e bom amigo sr, Armando Car- 
tó, estimado industrial gráfico de 
Lisboa, a quem inúmeros amigos 
endereçou telegramas e cartas de 
felicitição, descjando-lhe pros- 
peridades e longa vida, 

—Hoje, dia 19, faz 21 anos o 
nosso assinante sr, José Maria da 
Silva Matos Júnior, residente em! 
Estarrejr, filho do caciense nosso 
assinante e Denquisto industrial 
de prdariis em Espinho, Paços 
de Brandão e Estarreja sr. José 
Maria da Silva Matos e de sua 
espósa sr* D. Maria Augusta 
Nunes da Silva Matos, que tam- 
bém celébra 45 anos no dia 25 e 
sua dilecta Minha Rosa da Silva 
litos colhe 14 primaveras no 
mesmo dia 25. 

— Amanhã, 20, festeja 19 anos 
o nosso assinante sr. António 
Fernandes Vigairinho, natural do 
Paço e empregado de padaria em 
S. Martinho do Bispo (Coimbra). 

— Também Amanhã, faz 68 anos 
o sr. Judo Marques Baptista, la- 
vrador da Quinta. 
—Em 21 faz anos a sr.º Rita 

Nuves Valente, mai do caciense 
nosso velho amigo sr. José Nunes 
Ferreira, funcionário aposentado 
da Imprensa Nacional de Lisboa. 

—Nêsse dia colhe 6 primaveras 
a meuina Elizabeth Ribeiro Pes- 
soa, nêtinha do sr. Artur Ribeiro 
da Fonseca, nosso assinante na- 
tural de Angeja e considerado 
fndustrial de padaria em Louza 
de Cima (Loures). 
—Em 22 colhe 27 primaveras 

a gentil menina Albina dos San- 
tos Silva, filha do estimado ea- 
ciense nosso assinante e benquis- 
to industrial de padarias em Lis- 
boa e Monte de Caparica sr. 
António Dias da Silva e de sua 
espôsa er. D. Deolinda Soares 
da Silva. 
—Nêsse dia faz 33 anos o sr. 

Emídio Pinto de Almeida, nosso 
assinante natural de Angeja e 
conceituado industrial de padaria 
em Alhos Vedros. 

— Em 23, festeja 9 aniversários 
o menino João dos Santus Silva, 
filho do nosso assinante sr. Ma- 
nuel Pereira da Silva e de sua 
espôsa sr.* Maria Graciana dos 
Santos Silva, que també n faz 40 
anos no dia 25; de Anpgeja e 
residentes na capital. 
—Nêsse dia passa o 45º ani- 

versário do nosso assinante gr. 
José Simões Garrido, estimado 
fictor de 1.º classe na estação de 
Suuzelas e ex-chefe do apeadeiro 
de Cacia. 

— Ainda no dia 23, faz 18 anos 
a sra Tereza Simões Pereira, es-   

  

põsa do sr. José Augusto Nunes 
e filha do nosso assinante sr, 
Manuel Alves da Silva e de sun 
espôsa sr.* Violante Pereira da 
Silva, lavradores em Mataduços. 
—Em 24 festeja 34 aniversários 

natalícios a menina Guilhermina 
Nunes Figueira, nossa assinante 
da Quintã. 

— Nêsse dia f:z 20 anos a me- 
nina Tereza Simô-s Duarte, filha 
do nesso assinante estimado 
guarda da P.S.P. em Lisboa sr. 
António Simões da Maia e de 
sua espôsa sr * D. Elvira Simões 
de Oliveira. 
—Em 25, passa mais um ani- 

versário natalício a menina Maria 
do Carmo Nogueira Souto, filha 
do nosso assirante sr. António 
Nogueira da Silva e de sua espôsa 
sr* D. Maria dos Anjos Noguei- 
ra da Silva, naturais de Angeja é 
benquistos industriais de padaria 
em Vila Franca de Xira. 

— INêsse dia fiz 33 anos a sr.” 
D. Matia Nogueira da Silva, es- 
pôsa do esciense nosso assinante 
e considerado industrial de pa- 
daria em Lisboa sr. José Maria 
Martins da Silva. 

—(Celébra 42 anos no mesmo 
dia 25a sr.” Alice Dias de Pinho, 
espôsa do sr. Autónio Rudrigues 
Lourenço, da Quinta e residentes 
na capital 

— Ainda no referido dia, fiz 44 
anos o nosso assinante sr. Jua- 
quim Rodrigues Miranda, natural 
de Cacia e conceituado industrial 
de padaria em Tentugal. 

Parabéns aos aniversariantes, 

NOVOS ASSINANTES 

Recebemos no dia 15 um pos- 
tal do sr. João Nunes Duarte, na- 
tural de Esgueira e empregado 
de padaria em Lisbcea, no qual 
nos pede para o inscrevermos 
na lista dos assinantes do nosso 
jornal. Pois sim, meu caríssimo 
regionalista ! i 

— Veio à nossa redacção ins- 
crever se no rol dos assinantes 
do sEcos» o sr. António Gonçal- 
ves Teixeira de Sousa, filho do 
estimado lavrador de Vilarinho e 
nosso assinante sr. António Gon- 
galves de Sousa e de sua espôsa 
sr.* Angélica Nunes Lopes, 

Muito obrigados. 

ESTADAS 

Vindo do Caramulo, está na 
Quintã a passar 20 dias o nosso 
assinante e amigo sr. Joaquim 
Rodrigues Barbosa. 

— Também está na Quintã o 
nosso assinante sr. Joaquim da 
Silva Matos, que era empregado 
de padaria em Couto de Cucujães. 

— Vindos da nossa colónia de 
S. Tomé, já estão há semanas na 
Quintã o sr. Manuel Quaresma, 
sua ex"! espôsa e filhus. 

VISITAS 

Tem estado na Quinta de visi- 
ta a sya Eunília, devendo retirar- 

  

“da Silva, Mannel Rodrigues Mi-! 

tina Rosa Nnnes Ferreiro, filhi- benquisto industrisl de padaria 
uha única do sr. Amadeu Mar- em Vila Franca de Xtm, 
ques Ferreira o de sua espôsa sra! Acidente no trabalho, — Se- 
D. Rosa Nunes Ferreira, ali bevs' gundo comunianções recobidas, 
quistos induetriais de padaria. |sabomos ter frncinrado ou des: 
Visitas. —Durante n última se-| manchado um pó devido n ter 

mana cumprinentários os se-!enílo de uma obra que traz pura 
guintes senhores: Maluquias Mure! eua habitação na Cul da Vila 
ques da Silva, José dos Santos (Gefenha), O nosso conterrâneo 
Guiomar, Manuel Marin B «ptista | sr, Diouisio Nuues de Pinho, ea- 
Ribeiro, António Murques Dins timado enixeiro de padaria ua- 

quela localidade, pelo que se en- 
contra de cama muito mal, 

Desejamos-lhe as melhoras. 

gueis, Manuel Pereira de Carva- 
lho, -sua espôsa e sobrinha, Au- 
gusto Rodrigues Mígueis, vspôsa 
e sobrinhn, José Marques Guio- 
mar e António Maria Rodrigues 
Migueis.—C, 

=== 

DE ANGEJA 

Banda Angejense—No último 
dominge, 13 do cortente,a Ban- 
da de Angeja fez uma visita do 
cumprimentos aos seus associa» 
dos, neompanhada pelos corpos 
gerentes, Como não fôsse  possí- 
vel visilá los todos, continún a 
mesma Amenhaã, sendo também 
visitados os sócios do Fontão, 

Nossa Senhora de Fátima. — 
De regresso de Fátima, passaram 
aqui nos divs 14 e 15 do corren- 
te, grande número de camionetes 
coin peregrinos e estão ainda 
passando, há hora em que escre- 
vemes, bastantes peregrinos, que 
fizeram a viagem a pé. Daqui fo- 
vam também várias pessons, en- 
tre outras, o er, Anté ic Valento 
Figueira e sun espôsn, O sr, Au- 
tónio Sin des Pinto é espôsa 6 a 
sr* Arleto Esteves da Eira. O Ê e É DE FROSSOS 
trauspoite foi feito nas maguíticas 
en ionetes da Mur tosa, 4 Aniversários. —F 7 29 anos a 
Julgamento adiado—No dia ga aida Teixeira de Sousa, es- 

Id do corrente devia vealizar-se pôsa do nosso conterrâneo gr. 
no Tribunal de albergaria-a-Vo- 
tha o julgumento do er. José Nu- 
ues Nogueira 6 seu pai, acusados 
de vfonças corporais. Por Eta gidem na eupital. 
de algumas testemunhas mais Ro último dia 16 completou 
uma vez foi adiada a audiência 99 anos nu menina Erin Dins: da 
para o dia 1 de Junho, às 9 ho- 
tus da manhã. 

Casamento. —No dia 12 de cor- 
rente 1ealizou-se o consórcio da 
menina Leonor Nunes du Fonte, | 
de 30 anos, da rua da Agra; com 
o sr. Angusto Soares dus Neves, 
de 32 anos, da rua do Cabêço. Teixeira, filha da er? Delfina 

Ao novo ensal auguiminos fe- Rosa Sin ô:e, residentes menta 
licidades sem fim o recebam os | osalidade é do sr. Josó Matia nossos ufectucsos parabéne. Teixeira. j 

De visita. — Esteve aqui uns! Muitos parabéns e felicidades 
dias o nosso eslitiado contoriâneo sem conta, 
ar. António Nogueira da Siva, O tempe.- Com a trovcada 

nina 1] 0 pairou por aqui, choven bus- 
tante, O que muito veio benufi- 
ciar a agricultura, 

Os nossos lavradores mostram 
«se salisfeilos, — C, 

sou no dia 13 do corrente q 27.º 
aniversário natalício do sr, Ar- 
lindo Dias Capela, benquisto co- 
metcinnte na nossa É êguesia, 

— Já vo dia 3 do corrente, fes- 
tejou 4 verdes aniversários a in- 
teressante Deolinda Negueira Vi- 
dinha, dilecta filha da sr.º Maria 
de Jesus Nogneira Vidinha, aqui 
residentes e «de seu marido nosso 
prezado conterrâneo nusente na 
América do Norte er, Jesó Cor- 
veia Vidinha. 

— No próximo dia 24, colhe 19 
primaveras mn menina Helena 
Murques Vidinha, filha da er* 
Gencinda Marques, estimada co- 
mercante da nossa praça, 

Parnbéna nos aniverenriantes, 

Gentenova.— Com um pmto 
elrsio de felicidade deu à luz um 
bébé do sexo masculino no din 
12, 4 sr" Bontiiz Pereira dos 
Santos, espõsa do sr. Eduardo da 
Silva Amaro, empregado ua cous- 
tuução civil. —C, 

DE   
Silva e de sua espôsm sr* Rosa 
da Silva, comerciantes nesta £.8 
guesia. 

18 Horidas primaveras a gelnute 
menina Maria Cremildo Simões 

  

  

-se hoje, a sr.* D. Vitória ne 
Quinta, espôsa do nosso antigo 
e assinante sr. José da Silva Sa- 
martinho, benquisto industrial de 
padaria na Golega, 

— Esteve na Quintã para se 
apresentar à revista de caderneta 
o nosso assinante e amigo sr. 
José Pereira Duarte, empregado 
na panificação do Entroncamento. 

RETIRADAS 

Retirou da Quintã no dia 17, 
com destino ao Hospital da Ma- 
rinha, em Lisboa, o grumete da 
Armada nosso amigo sr. Arme- 
lim Dias Pereira, que aqui pas- 
seu 60 dias de convalescença con- 

  

  

DE MATADUÇOS E FLUMIBIRA 
Para Fátima.— Como nos anos 

anterivres, seguiu daqui, no dia 
12 do corrente, com uma lotação 
de 26 lugares, uma camionete 
para Fátima. 

Tanto na ida, como no regres- 
so, à Viagem decorreu morimal- 
mente, chegando tidos bem. 

Aniversário natalício. —Com- 
pleteu ontem, dia 18, um ano de 
idade, a interessante criança, Ma- 

  
lcedidos pela Junta de Saúde|ria da Ascenção, galante e lindo 
“Naval. bébé, filhinha muito querida do 

DOENTES sr. João Marques Moreira e de sua 
dedicada espõsa, D Maria Augus- 
ta Oliveira Maia, de Alumieira, 
mas residentes em Coimbra, 

À inocente criança, desejamos 
um risonho futuro, tapetado de 
rosas e aureolado das maiores 
felicidades. 

Está de cama, muito doente a 
sr* Olívia Damas Tavares, es- 
pôsa do nosso amigo sr, Izaias 
Tavares, da Quinta. 
Desej mos-lhe as melhoras, 

NA REDACÇÃO 

Estiveram em nossa redacção 
a apresentar-nos cumprimentos 
os amigos do «Ecos» srs, Aris- 
tides Pereira Marques da Silva, 
Manuel Maria Nogueira da Silva, 
que pagou a sta assinatura; An- 
tónio Gonçalves Teixeira de 
Sousa e José Pereira Duarte, 

sos sincéros parabéns, 

Chegada —Vindo de Lisboa, 
encontra-se em Mataduços, em 
casa de seu bom pai, o nosso 
amigo e inteligente alferes de 
Infantaria sr. João Dias dos 
Santos. 
Cumprimentamo-lo, —C,   A seus estremosos pais os nos-' 

  

| 

| 
Aniversários natalícios.—Pas-. pital. 

  

1 

| 

  

DE VILARINHO 

Santo António —Eslamos a 
menos de um mês do dia do nos- 
so velho laumalurgo e ainda vão 
há comissão para promover quais- 
quer festejo ao padroeiro deste 
lugar. 

Quási que podemos dizer que 
não há festa, o que lamentmos, 
Visitas — Esteve aqui uns dias 

de visita a sua família o nosso 
amigo sr. José Maria Dias Maia, 
empregado na pan'ficação da ca- 

Abraçamo-lo. 
Anos.— No dia 21 do corrente 

festeja 10 primaveras a menina 
Maria Q4eti dos Santos: Costa, fi 
Ilha do barbeiro e alfaiate local sr, 
Marutl João Alves da Costa e de 
sua espôsa sr.* Angélica dos San- 
los e Silva, : 

O tempo.—Pairou durante al- 
guns dias sôbre esta reg ão uma 
rija trovoad", acompauhando-a al- 
gumas bátegus de água, que muito 
bsueficiaram a agricultura, 

Agora têm estado as manhãs 
nevoentas, tempo contrário à escas 

rumagem das vinhedos, 
Vamos a ver —C 

  

DE AZURVA 

A Fátima. — Com destin: a Fá- 
lima, onde assistiu às enormes 
festas religiosas, seguiu doque vo 
passado dia 12, o nosso estimado 
comerciante Ivcal sr. José Alberto 
da Rosa, que se fz acompanhar 
de sua espôsa e filhinho, e do sr. 
Juime Dunzelo e sua espósa, de 
Eixo. que voltaram satisfeitos. 
Passcio.— No dia 9, fui alé no 

Buçaco o sr. Manuel Pereira Gou- 
çolves da Cruz, que se fez acom- 

César Nunes da Silva, que tam- | panhar do seu amigo sr. Sérgio 
hém ustej> os seus 28 anivorsá-| Coelho de Magalhães e espôsa, e 
rios no din 25 do corrente, e re-[a prima do sr. Josqu'm Cuelho de 

Magalhães, da Costa Nova. 
Dizem-nos ler sido um passeio 

sublime, e que [oram muito fes 
Silva, filha do sr. José Dina dallizes no seu emprecudimeato. 

Trovoada. — Senlin-se rugir for: 
lemente o -lrovão, e com êle al- 

gumas descargas eléctricas acom- 
— No dia 24 do corrente colhy |panhadas de grossa chuva. 

No estabelecimento do nosso 
amigo sr. Manuel Migueis Júnior, 
c-fu um raio que causou danos, 
mas, felizmente, são lemos vítimas 
a cegistar—C, 

  

Atenção grs. Lavradores! 
José Augusto de Oliveira Dias, 

com oficina de funilaria e picle- 
lúvia, no Largo do Cruzeiro, em 
Esgueira, torna público que dis- 
põe de grande quantidade de 
chapa zincada pata fazer alca- 
truzes para enpenhos e outros 
serviços de funilaria, 
Quem necessitar de alcatruzes, 

não deve demorar a sua. enco- 
menda, porque, com a escassês 
que existe, depressa ficará esgo- 
tado, não havendo depois facili- 
dade de nova aquisição, 

Façam ptis as vossas enco- 
mendas de alcatruzes sem perda 
de tempo! 

  

“O Horto Esgueirense” 
eita de is 

José Ferreira da Silva 

A casa preferida no distrito de 
aveiro no seu género, Coufeceios 
naty-se bougnoats, corõns e rumos 
de noivas de flores naturais. En- 
enrrega-se da tados os serviços 
de Jardiragem do nais sinples 
no mais attístico e fornees tôdas 
as plantas para os mesmos, 

À casa que melhores árvores 
de fruto vende, encarrega-se da 
sua plantação ou dá instruções, 

Chamadas pelo Telefone Posto Público 

ESQUEIRA



ECOS. DEV GCAGIA 

  

Tudo o que vende é 
modetno e são 

j exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nat e Estrangeira, 

Sempre 

PROPRIETÁRIO: Carlos     

    

  

Agente e vendedor exclusivo das ofemadas Comisas : 
Tábi, Confiança, Boémia, Limpope, Magna.e Dúnia. E 

Camurcives, Lenços e muitos oulros artigos, 

Se quereis ter um bom relógio 

comprem um O Es Mm th. 

na QURIVESARIA VIFIRA 
Rua Josê Estêvão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relógi's. 

Sêcas. encantadoras e- tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

Grande sertido em: Casacos de Pe- 
les, Rapos:s, Rótes, Edredons, Ma- 
lhas, Gabardires e Roupa Inferior 

  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E-CONS- 

TRUÇÃO: DE FORNOS 

     Antigo cons 
trator: da for= 
nos dos nie- 
lhores siste - 
mas egonómi- 

cos e moder- 
lxecuta 

todos cs sens 
trabalhos com 
pesfeição eso- 

Novidades em; Gravatas, Peúgas, 

Mendes Triton 

Peixinho — AVEIRO 

nos,   
  

Avenida Dr. Lourenço 

MARDIM DAS MODAS 
HERESSERERSDGE Moro EROERCOEDEAS 

Saryir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Comisaria, Gravitaria e Retrosatia é o seu forte, 
Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Reu- 

das, e todos os artigos própiios para bordar. 
Interessante Sortido em: Tecilos de lã e algodão, 

3 sedas, blusas de linho, camisas de malha de 
soda, camisolas e meiis. 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

Carlos Mendes Telstone 21 
Rua da Costeira — AVEIRO 

TGENOTA COSTA 

      

Proprietário: 

  

  

    NE! E E 
Diga    

   S3
JO

HE
SS

EA
 

  

PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agência, vende passagens para 

Bcasil, argentina, Améric: do Norte, França e África 
e trata de tôda a ducnmenlação legal para êsles portos. 

Responde-se a tôda a correspondência, (457) 

  

AGÊ CIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

ântónio M.. da Cunha 
(437) CACIA 
A cusa que à mais de 50 anos se enconlra ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito; 
Urnas para juzigos e para a lerra; caixões modestos e de 
luxo, armações em into e gala para igrejas.e capelas, 
bem como tudos os acessorios perlencentes à sua arte, 

Consuitem sempre os preços «desta caca Chamadas 
telefônicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacía. 

  

Rua da República - 

  

Agência Funerária Capela 
de. AMERICO DIAS CAPELA 

Esta ugância trata de qualquer funeral desde O mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urias de 
mogno, em qualquer teria sia Puís e por preços mó- 
dicos, ilesdo que para tal seja requisitiaa. Tem sem- 
pre eni depósito para verda e uluguer todos'os per- 
paralivos que dizem respeito nos miestnas, 

Chamadas pelo Telefone Público—ESGUEIRA 

(183) 

  

Construção de Padacsias 

MANUEL RODRIGUES. NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos og sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo (ôdas gm ferragens, 
musceiras, taboleircs e o restante para padarias, 

Encariegu-se de tirar qualquer planta com pronti- 
dão e seriedade, Não temendo competidor. (448) 

   

lidez, tanto a 
din como da 
emproitsda. E 
Também fórneca ferragens para fornos, niodifica 

Tornos antigos para aistema moderuo, 
Se Quereis ficar bem servidos o com perfeição, pros Curem sempre a antiga ecuereditada ensiv do 

JOST DIUNISIO 
BOBRALHA — ÁGUEDA 

VINHO DO PORTO 
CA este a rs ira terraço 

Rainha Santa 
' Registado sob o múniero 24.840 da antiga casas 

Rodrigues Pinho (423) 
A" venda em tôda a parte, — GAIA — PORTO 

     

  

   

  

  FALE TTO Lo 
Para as doenças do pole 

Bicicletas 
A 

N kt LINDOS MODELOS 

ip 

O sai] E ur 

  

RALEIGI-DEK A Uma gota de HERPETOL e o ceu desejo de co- | E 
çar passou, A comichão desaparece como por encan- HELIOS 
to. Acirritação é dominada, a” pele é refrescada e ali- 
viada. Os alivios começaram, Medicamento por exce- 

  

  

enci ra todos os casos de eczema humido ou a ) q y tencia pa 1 todos g e na Ea ruanto RSA n 
sêco, crostas, espinhas, erupções om ardencia ita pele, Ta F + 6OSU QL is, 

A venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho. da Fonseca, -Lds 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

» BLC LOSE RITA 
Para alugar, vender ou consertar 

SO NA! CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR GUIMARÃKS 
Avouida Dr, Latirenço Peixinho — AVEIRO 

Prefiramvas bicicletas ROVAL 
o : : + o Execução rápida e perfeita em vulcanização de prens 

Ro “do Crutifixo, 116-124 — LISBOA — Telet. 47027 

  

  

Es presa Industrial de Tintas, 1º 
  

Escritório e Fábrica e. da Cascalheira, 33 — LISBOA 
VELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norie do Pais Guilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz às nelliores e as mais baratas ti 
inipressão em cores e preto; massas para rolos e ve 

tipo-litográficos 

  

es de 

  

3 

  

pe SD e bt emergir mg       

e ta 
Alípio Monteira 

ALFAIATE 

EXECUTA: cum pers 

feição todos os traba- 
hos da especialidade 
para enililares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Ruw dos Anjos, 56-1.º 
Pór-cima da Fsoradra, 

Telcfone 46057 

LISBOA 

  

Fotografia bisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 
Nesta antiga fotografia execulam-se com perfeição to- 

dus os trabalhos lotugráficos. Quem precise de lirar te- 
tratos, lazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro Ira: 
balho fotopráfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas e Cnie Kodak para 
amadores. Venda de rolos Films Pack é para a Cine- 
“Kodak, Leica e ludos os acessórios para fotografia e ci- 
nematogratia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Aga. 

  

  

Miciva do Fogo de artificio 
de — José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto—vVita da Feira 
Nesta acreditada casa executam-se os mais arlís- , 

ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc, 

GA CE 

  

  

GRANDE SERRALHARIA 

Jogo Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta ensa, executa-se todos os trabalhos de sec 
talharia. fais como: moinhos de água, vento 

e gadojearros volanies, ste, ete. (11) 

Máquinas de costura SINGER 
=p os És cesemt os 

e outras desde 299 a 1.500900 nfiançadas 
  

  

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grándes descontos aos srs; revendedores. 

Calçada de Santo André, 47 - LISBOA: (100)  
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